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ECONOMIA

Os consumidores de 
Tangará da Serra estão 
assustados e princi-
palmente sentindo no 
bolso o aumento sig-
nificativo registrado 
nesse mês na conta de 
energia. Em alguns ca-
sos, a fatura de  agosto 
apresentou quase o do-
bro se comparado com 
o mês de maio, o que 
gerou espanto aos con-
sumidores, que procu-
ram explicações.

É o caso da estudan-
te  Fernanda Siqueira, 
que viu sua conta au-
mentar mais de 73% 
em relação aos me-
ses anteriores. “Teve 
um grande aumento, 
de forma exagerada. 
Não entendi o motivo, 
porque aqui em casa 
sempre utilizamos o ar 
condicionado das 22 
horas até às seis da ma-
nhã, e sempre a conta 
veio cerca de 230 reais. 
Nessa última fatura 
saltou para 398 reais. 
Como consumidora, 
me senti lesada”, recla-
mou a estudante, refor-

çando que não mudou 
a rotina se tratando do 
consumo de eletricida-
de, o que poderia justi-
ficar o aumento signi-
ficativo.

Nas redes sociais, a 
fatura mensal também 
foi tema entre os inter-
nautas, que não pou-
param reclamações. “A 
minha conta de ener-
gia desse mês veio 378 
reais, e sempre vinha 
250. Eu moro sozinho, 
e passo a maior parte 
do dia ou no trabalho 
ou na faculdade”, re-
clamou um internauta.

A reportagem do 
Diário da Serra tentou 
entrar em contato com 
a Energisa, mas até o 
fechamento dessa edi-
ção não obteve suces-
so.

Em Mato Grosso, a 
categoria ‘Energia Elé-
trica’ é a que mais re-
cebe reclamações no 
Procon Estadual, órgão 
vinculado à Secretaria 
de Justiça e Direitos 
Humanos. No total, fo-
ram 346 reclamações 
no mês de agosto. A 
expectativa é que as 
reclamações batam re-
corde nesse mês, de-

vido ao aumento sig-
nificativo na conta de 
energia.   

Uma pesquisa rea-
lizada pela Empresa 
de Pesquisa Energéti-
ca (EPE) revelou que 
o consumo de ener-

gia aumentou 11% em 
Mato Grosso no último 
mês.

Em  entrevista cedi-
da recentemente ao G1, 
o presidente do Conse-
lho de Consumidores 
de Energia Elétrica do 

Estado de Mato Grosso 
(Concel), Marco An-
tônio Jouan, afirmou 
que o alto consumo de 
energia elétrica se deve 
às temperaturas eleva-
das na cidades, que faz 
com que a população 

utilize mais os apare-
lhos de refrigeração.

“Esse aumento se 
deve às temperaturas 
elevadas. Com esse ca-
lor, os aparelhos de re-
frigeração ‘trabalham’ 
mais”, disse.
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Tangaraenses se assustam com 
aumento na conta de energia

Em uma residência, conta saltou de R$ 374,46 para R$  R$ 590,93


